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APRESENTAÇÃO

O estudo da História da Educação sempre será muito importante para ajudar a 
compreender o modelo educacional que possuímos hoje, entender os possíveis erros 
que ocorreram de forma que possamos preveni-los e evitá-los.

Para se compreender o presente e planejar o futuro é necessário entender o 
passado, que neste caso é a História da Educação.

Tudo é história e tudo tem história. No processo educacional isso é ainda mais 
presente.

Os pesquisadores tem se interessado em compreender as ações de educação 
contidas na sociedade com suas diversas formas e esferas de intervenção.

Outros estudos vão de encontro com o sentido de captar as especificidades da 
formação e do desenvolvimento institucional observando como este modelo se articula 
se ao processo da construção da identidade brasileira. 

Deste modo, a Editora Atena, realiza uma edição, dirigida especialmente a quem 
deseja compreender os diversos Campos dos Saberes da História da Educação no 
Brasil, acolhe neste e-book a proposta de responder no meio de tantas questões que 
surgem do debate de compreender a educação no Brasil.

Aqui, os diversos autores investigam as questões diversas destes campos 
dos saberes, tais como: a arte, a cultura, a história, novas metodologias, identidade 
brasileira, políticas educacionais, entre outras.

Espero que essas leituras possam ampliar seus conhecimentos e instigar novas 
pesquisas.

Boa leitura!

Denise Pereira
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CAPÍTULO 12

REFLEXÕES DA DANÇA À LUZ DOS QUADROS 
SOCIAIS DA MEMÓRIA

Isis Conrado Haun
Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia – 

UESB
Vitória da Conquista - Bahia

Cláudio Eduardo Félix dos santos
Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia – 

UESB
Vitória da Conquista – Bahia

RESUMO: O presente texto tem por objeto de 
estudo a relação dança e memória tomando como 
referência a discussão de Maurice Halbwachs e 
os quadros sociais da memória. Assim, partimos 
da compreensão de que a dança, assim como 
outras manifestações artísticas, é considerada 
uma forma de linguagem e manutenção da 
memória coletiva dos grupos sociais. A partir 
da concepção de marcos sociais da memória 
é possível fazer abstrações para compreender 
a dança ancorada em conjuntos de valores, 
tradições e visões de mundo de uma dada 
sociedade. O objetivo do texto é a partir dos 
quadros sociais da memória de determinados 
grupos estabelecer um diálogo acerca da 
identidade, tradições e representações sociais, 
tendo como fio condutor a dança.
PALAVRAS-CHAVE: Memória; quadros 
sociais; corpo; dança.

REFLECTIONS OF DANCE IN THE LIGHT 
OF THE SOCIAL FRAMEWORKS OF THE 

MEMORY

ABSTRACT: This article aims to study the 
relationship between dance and memory, 
taking as a reference the discussion of Maurice 
Halbwachs and the social frameworks of 
memory. Thus, we begin with the understanding 
that dance, like other artistic manifestations, is 
considered a form of language and maintenance 
of the collective memory of social groups. From 
the conception of social milestones of memory it 
is possible to make abstractions to understand 
the dance anchored in sets of values, traditions 
and worldviews of a given society. The purpose 
of the text is based on the social frameworks 
of the memory of certain groups to establish 
a dialogue about identity, traditions and social 
representations, having as a guiding thread the 
dance.
KEYWORDS: Memory; social frameworks; 
body; dance.

1 |  INTRODUÇÃO

O presente texto tem por objeto de estudo 
a relação dança e memória tomando como 
referência a discussão de Maurice Halbwachs. 
Assim, partimos da compreensão de que a 
dança, assim como outras manifestações 
artísticas, é considerada uma forma de 



Campos de Saberes da História da Educação no Brasil 3 Capítulo 12 136

linguagem e manutenção da memória coletiva dos grupos sociais.
Halbwachs é um marco no que se refere aos estudos em memória, pois se 

preocupou com o seu caráter social. A partir da sua concepção de marcos sociais 
da memória é possível fazer abstrações para compreender a dança ancorada em 
conjuntos de valores, tradições e visões de mundo de uma dada sociedade. 

A partir de tal premissa é possível afirmar que a dança vem carregada de 
sentidos e significados que se amparam nos quadros sociais da memória propostos 
por Halbwachs (2004) além de uma forma de construção e afirmação de identidade.

O objetivo do texto é a partir dos quadros sociais da memória de determinados 
grupos estabelecer um diálogo acerca da identidade, tradições e representações 
sociais, tendo como fio condutor a dança.

Importante destacar que a memória permite o estudo de grupos que não tiveram 
suas histórias contadas pela historiografia oficial. Velhas tradições culturais que não 
foram amplamente contadas e divulgadas são preservadas nos grupos e pelo trabalho 
de reconstrução da memória são reintegradas, recontadas e reinventadas.

2 |  HALBWACHS E OS QUADROS SOCIAIS DA MEMÓRIA

Halbwachs em Os marcos sociais da memória, publicado em 1925, buscou a 
inspiração teórica em Émile Durkheim para criar a Sociologia da Memória. Elaborou a 
teoria dos quadros sociais da memória e estabeleceu os princípios da memória coletiva 
que foi desenvolvida posteriormente e se tornou um ponto decisivo do seu itinerário 
intelectual. Desta forma, seu arcabouço teórico se consolidou em A memória coletiva, 
onde distingue o conceito de memória individual e memória coletiva e apresenta 
também a distinção entre memória e história.

Os motivos que alimentaram Halbwachs para encontrar novas bases teóricas 
para a categoria sociológica da memória se encontram representadas na noção de 
tradição, que expressa certa ideia normativa da memória social transmitida pelos 
hábitos coletivos (NAMER, 2004).

A memória é a recomposição no presente de algo que foi vivido e experenciado, 
recuperado a partir de uma racionalização com as noções e impressões do presente. 
Só é possível operar a memória a partir de uma materialidade, ou seja, a memória 
deve estar amparada por quadros de referência (sociedade, valores, visão de mundo). 
Esta materialidade da memória é o que ajuda a provar o que, onde, como, quando e 
com quem ocorreu determinado fato.   

Segundo Halbwachs (2004) a memória depende de seu entorno social e se 
ancora em marcos. Os marcos sociais são um conjunto de mecanismos e pontos de 
referência portador e organizador da hierarquia da representação geral da sociedade, 
caracterizada por uma visão de mundo, necessidades e um sistema de valores.

O que implica dizer que a memória situa-se em um contexto e não está isolada 
da sociedade. De acordo com Namer (2004, p. 377, tradução nossa) “o exterior é a 
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memória dos outros e é o que permite que a estrutura da minha memória seja social”. 
A sua conservação vai se processar no coletivo, no tempo e no social e precisa da 

linguagem para operar. Segundo Martins (2013) o coletivo sobrepõe-se ao particular, 
como operador de formas de resistência social e cultural que reativam e restauram um 
saber encarnado na memória.

Os marcos sociais da memória serão feitos de noções fundamentalmente de 
uma realidade que unifica valores, concepções, visões de mundo e da sociedade. 
Esses marcos seriam o resultado e a combinação das recordações individuais de 
muitos membros de uma mesma sociedade. E é na sociedade onde normalmente o 
homem adquire suas recordações.

Mas, Halbwachs (2004) ressalta que estes marcos não são simples combinações 
de peças que se encaixam, são instrumentos que a memória utiliza para reconstruir 
uma imagem do passado de acordo com uma determinada época, um determinado 
espaço e um determinado pensamento designando o papel e o lugar das recordações.

Toda a vida material e imaterial de uma sociedade, o que inclui as nossas 
recordações, por mais individuais que pareçam sofrem a influência dos marcos de 
uma sociedade da qual fazemos parte. Para Halbwachs (2004) a nossa memória é 
produto desses processos que se desenvolvem no núcleo de referências gerais tais 
como a linguagem, o tempo, o espaço, a família, a religião e as classes sociais. 

A linguagem, um sistema simbólico que abre espaço para a comunicação, 
é fundamental à medida que homens e mulheres a utilizam para se comunicar 
aumentando a capacidade de recordar e construir memórias.

A linguagem reforça a memória contribuindo com a transmissão dos saberes. 
Costas e Ferreira (2011) afirmam que a linguagem é o meio pelo qual o ser humano 
constitui-se sujeito, atribui significados aos eventos, aos objetos, aos seres, tornando-
se, portanto, ser histórico e cultural. 

As convenções verbais constituem o marco mais elementar e estável da memória 
coletiva. Possibilita organizar a experiência vivida, armazenada e transformada. Quanto 
mais elaborada a linguagem, maior a capacidade de reconstrução de memórias. 

Importante salientar que existem outras formas de linguagem, que assim como 
a palavra, são capazes de portar memórias. A humanidade é bastante eclética em 
recursos de resguardo da memória: os livros, arquivos, bibliotecas, monumentos, 
parques temáticos, museus, etc. Para efeitos desta discussão, consideramos a 
linguagem corporal como um marco social da memória, o que significa viver no corpo 
e pelo corpo as mais profundas relações de pertença com povos e culturas.

O corpo se analisado num contexto histórico pode ser entendido aqui como uma 
construção social, como o suporte de experiências humanas. Sendo assim, podemos 
afirmar que o corpo é uma espécie de texto vivo onde se inscreve a memória. E o 
gesto é a forma que a memória se exterioriza e de forma dinâmica traz para o presente 
as recordações do passado.

Assim, o corpo representa um portal de inscrição, resguardo, transmissão e 
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preservação de conhecimentos, práticas, procedimentos, ancorados em referenciais 
sociais. Os gestos trazem matizes de uma temporalidade. O presente o passado e 
possibilidades de futuro coexistindo de forma atemporal num mesmo espaço e num 
mesmo corpo (MARTINS, 2013).

O corpo torna-se um instrumento de comunicação e linguagem e torna-se a matriz 
geradora da dança. Na dança, o corpo busca infinitas possibilidades de comunicação 
fazendo a mediação da relação dos seres humanos com o mundo. Falar em dança 
como mais uma forma de expressão de memória disponível em um grupo social é 
aumentar a capacidade memorialística de uma sociedade.

3 |  A DANÇA COMO EXPRESSÃO DE MEMÓRIA

A dança é uma das formas mais antigas de expressão do ser humano. Pode 
ser considerada uma linguagem que transmite sentimentos, emoções, afetividade 
e pode ser uma expressão representativa de diversos aspectos da vida do homem, 
representações sociais das esferas religiosa, do trabalho, dos costumes, hábitos, 
saúde, guerra, etc.

As danças, através de um repertório motor e social, afirmam identidades, atualizam 
memórias e demais símbolos. Dessa forma, as danças assumiram características 
próprias, representando a diversidade cultural de diferentes povos. Como arte, a 
dança se expressa através dos signos de movimento, transformando-se em formas 
específicas de explicação da realidade, materializando-se num espetáculo de cores, 
gingas, ritmos e sons. 

Segundo Halbwachs (2004) o conjunto de significações sociais é o que vincula 
a uma atividade de um grupo. Aqui, a concepção de marcos sociais da memória 
possibilita referendar essa discussão, pois o marco se manifestará por intermédio 
de uma experiência que será gravada na memória do grupo através das músicas, 
coreografias, indumentárias e representações sociais expressas pela dança.

A dança é um fenômeno estético cultural e simbólico que expressa e constrói 
sentidos através dos movimentos corporais. Como expressão de um grupo social ou 
uma determinada cultura, é também um fenômeno de comunicação inserida em uma 
rede de relações sociais complexas interligadas por diversos âmbitos da vida. Dessa 
forma se analisarmos a dança como reflexo da organização de uma dada sociedade, 
ou parte dela, percebemos como essa mesma sociedade estrutura-se e como se 
estabelecem seus valores, hierarquias e posições sociais (SIQUEIRA, 2006).

A dança como linguagem e memória dos grupos sociais também se ampara 
em outras referências como a família, classe social, religião etc. Assim, no centro de 
organização da dança, a concepção coreográfica é balizada por marcos sociais. A 
linguagem dançada será gravada na memória do grupo e servirá como organizador de 
nossa recordação e de um sentido vinculado a um grupo social. 

Movimentos construídos coreograficamente e repetidos em cena contam 
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histórias, revelam problemas ancestrais ou contemporâneos e reconstroem memórias. 
A história da civilização é completamente impregnada pela dança, do oriente ao ocidente, 
de cultos e rituais diversos às celebrações cívicas e festivas. Na vida cotidiana, entre 
seduções e banquetes, provocações e políticas ela é marcante na vida humana. 

4 |  A DANÇA AMPARADA PELOS QUADROS SOCIAIS DA MEMÓRIA

Conforme já discutimos anteriormente os quadros sociais são os instrumentos 
onde a memória se ampara para a reconstrução do passado. Nossa memória é produto 
de um contexto social que se desenvolvem no núcleo de referências gerais tais como 
a linguagem, o tempo, o espaço, a família, a religião e as classes sociais. 

A partir dos quadros sociais da memória de um determinado grupo é possível 
estabelecer um diálogo acerca da identidade e tradições tendo como fio condutor a 
dança. A dança porta as memórias da humanidade, e através de sua execução é 
possível que a humanidade se reconheça e se reencontre. Gestos que representam a 
memória das experiências humanas, que reproduzem papéis sociais, valores e visões 
de mundo.

Para relacionar dança e memória, torna-se fundamental superar uma perspectiva 
de tratamento da dança como apenas um conjunto de movimentos técnicos sem 
correlação com a realidade objetiva. Os gestos figurativos empregados na dança 
denotam a reprodução de um signo que vêm carregados de sentidos e significados 
contextualizados a partir dos seus determinantes sociais. 

Um bom exemplo para enriquecer esse debate é constituído pela dança afro-
brasileira, composta por um conjunto de diferentes danças e dramatizações, que 
apresentam em comum à raiz negra africana. Os ritmos e batuques africanos foram 
recriados no Brasil nas diferentes épocas e regiões. Essa herança foi ganhando novos 
sentidos e expressões, como o samba de crioula, samba de roda, maracatu, maculelê, 
dentre outros ritmos.

As danças de matriz africana são ancoradas em marcos sociais, políticos, 
econômicos e culturais da sociedade brasileira. Fundindo em um novo território reúne o 
presente com as manifestações ancestrais de um continente africano, então, distante. 
A dança, assim como outras manifestações afro-brasileiras, foi, e continua sendo, uma 
forma de linguagem e manutenção da memória coletiva e uma forma de construção e 
afirmação de identidade. 

De acordo com Namer (2004) a memória é uma reconstrução racional do passado 
realizada desde elementos e mecanismos presentes na atualidade e na consciência 
do grupo. O que justifica a transformação do que foi vivido em outro continente e 
reconstruído no Brasil.

Nesse sentido Halbwachs (2004) destaca que o passado não é revivido, é 
reconstruído e rememorará os princípios gerais que constituem os interesses em 
relação ao grupo. Para ele, recordar não significa reviver, e sim reconstruir um passado 
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dentro dos marcos sociais do presente.
A comunicação dentro da cultura africana constituiu uma das condições 

específicas e indispensáveis no processo de sobrevivência e transmissão de 
conhecimentos. Com esse exemplo fica evidente a linguagem como marco social da 
memória. Os cantos durante o batuque funcionavam como trocas de informações, 
louvação a seus deuses ou antepassados, transmissão de mensagens amorosas 
ou planejamento de rebeliões ou fugas. Nas suas músicas, utilizavam palavras e 
metáforas não receptíveis ao senhor ou a algum estranho que estivesse próximo.

Santos (2012) reforça o papel ativo do negro nos passos e cantos que representam 
formas de resistência, afirmação de identidade e preservação da história. Ao lutar 
contra o processo que tentava desumanizá-lo, buscou a valorização da sua cultura. 

O africano que chegou escravizado ao Brasil trouxe na sua bagagem cultural 
seus batuques e suas danças, que foram novamente ressignificados a partir dos novos 
quadros sociais. O tom dado pelos tambores fazia ecoar nos corações dos negros o 
despertar de gerações e estampava nos corpos a identidade de seus antepassados. 

Com esse exemplo fica evidente que a natureza intelectual do marco da memória 
permitirá compreender o trabalho da memória que vai desde a referência impessoal 
de reconstrução do palco do passado ao renascer de uma memória íntima e afetiva 
(HALBWACHS, 2004).

Os descendentes africanos no Brasil dançavam o seu universo, através de um 
repertório gestual carregados de um significado que transcende a realidade cotidiana. 
Essas danças vêm atravessando a história, passando por todas as culturas chegando 
até os nossos dias com suas formas peculiares nos diferentes grupos que elas se 
mantêm e perpetuam com novos sentidos.

A dança de matriz africana é mais do que apenas uma manifestação recreativa, 
é um ensaio social do comportamento motor dos africanos e seus descendentes, 
transmitida através da tradição e da memória social. É também fruto da criação e dos 
diálogos com as outras matrizes culturais (SABINO; LODY, 2011).

O espaço como marco social da memória é ilustrada pelo exemplo dos grupos 
nômades, como os ciganos. As origens das danças ciganas se misturam nos tempos 
e nos diferentes marcos territoriais. Mais uma vez evidencia-se a importância da 
memória com a dança. Ossona (1988) afirma que não é possível reconstruir hoje as 
primeiras danças do ser humano que vivia em estado nômade, mas ressalta que as 
únicas organizações transeuntes que ainda se podem estudar são os ciganos.

Tendo a referência de diversos territórios pra ancorar as produções culturais 
de um grupo possibilitou um mosaico com muitas vozes, cores, ritmos de diferentes 
influências e convergências culturais. Observamos nestas danças estes sedimentos 
acumulados pelas culturas e técnicas de diversos países por onde passaram. 

Os ciganos foram encontrando sistemas culturais prontos. A partir destes sistemas 
foi-se incorporando e criando novos códigos culturais e o que se conhece de dança 
cigana hoje é uma mistura do que se incorporou, transformou e estabilizou.
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No que se refere à esfera religiosa como marco social da memória, a dança em 
sua origem muitas vezes esteve associada aos ritos sagrados. Em diferentes culturas 
e religiões está relacionada ao culto de diferentes divindades. 

No Egito antigo, as danças tinham um caráter sagrado e eram executadas em 
homenagem aos deuses. Por isso são chamadas de danças divinas ou sagradas. As 
danças apresentadas por ocasião das festas religiosas e dos funerais também eram 
consideradas sagradas.

Assim como a egípcia, a dança na Índia também tinha um cunho sagrado. As 
danças têm origem na invocação a Shiva, deus da dança, e tinha por tema a atividade 
cósmica. Os vários estilos de música e dança, sempre relacionadas a deuses, 
procuravam uma união com a natureza e exprimia os eventos divinos. Na Índia, a 
dança ainda hoje é ligada ao misticismo e à religião (LANGENDONCK, 2010).

Assim como esses exemplos, muitos outros existem para associar a relação da 
dança com os rituais sagrados. O texto corporal encenado através da dança ligada às 
religiões é repleto de simbologias e significados.

Outro exemplo é composto pelas religiões afro-brasileiras: umbanda e o 
candomblé. Em um culto litúrgico de um terreiro de candomblé, a dança dos orixás 
exigem uma série de detalhes, indumentárias, gestos, posturas, conhecimentos e 
vivências.

O candomblé tem nos seus rituais o momento da dança. São os momentos 
introdutórios de uma cerimônia do terreiro onde é dançado coletivamente para cada 
orixá. As danças legitimam o sagrado e principalmente comunicam, reconstroem 
memórias ancestrais e também a estética ritualizada do orixá (SABINO; LODY, 2011).

Na dança ritual-religiosa está uma correlação homem-divindade, onde o momento 
da dança é uma consagração de fé e devoção. A escolha da música, dos movimentos, 
da indumentária vem carregada de simbologia, por isso é importante destacar a riqueza 
de detalhes das danças sagradas, pois cada detalhe tem um significado. 

A classe social também pode ser um marco para a análise da relação dança 
e memória. As práticas corporais em diferentes contextos históricos foram sendo 
disciplinadas de acordo com os interesses políticos de cada época. Assim também 
aconteceu com a dança. Em alguns países, a dança era utilizada para reforçar certo 
número de atributos tanto do ponto de vista intelectual ou moral, quanto do ponto de 
vista cultural.

Podem-se perceber os papéis sociais e as características de classe através 
da dança, que nada mais é do que esse vínculo com a realidade concreta e reflexo 
das relações sociais. Observando-se, por exemplo, um festival de danças folclóricas, 
é possível identificar papéis sociais e diferenças entre sociedades por meio dos 
movimentos corporais ritmados, a formação dos grupos nos espaços, a postura dos 
dançarinos.

Na China, por exemplo, a dança da alta classe começou sendo um compêndio de 
filosofia e moral. Logo os imperadores aproveitaram a influência da dança para fazer 
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dela um instrumento de governo. A dança também foi posta como forma de mostrar 
ao espectador a submissão constante que se devia ao soberano. É possível deduzir 
o espírito de classe que imperava na China também pelo fato de, na corte, apenas 
outorgarem o título de dançarino aos filhos do imperador (OSSONA, 1988).

As características do ballet, por exemplo, trazem para o centro das discussões 
a questão do erudito e do popular e a arte da elite e a arte para as massas. Dessa 
forma, Sborquia e Neira (2008) salientam que o popular é entendido como categoria 
de oposição àquilo que é erudito, o que pertence às elites. Na tradição segregacionista 
da sociedade capitalista, o que é domínio do povo não pode ser um conteúdo das 
classes dominantes.

A partir do século XV, com o Renascimento, as cortes reais passaram por um 
intenso movimento de renovação, inclusive no âmbito cultural. Pela necessidade de 
ostentar suas riquezas, os palácios promoviam muitas festividades onde a dança 
passa a simbolizar riqueza e poder (LANGENDONCK, 2010).

O ballet clássico, surgido nesse contexto histórico, tornou-se o referencial erudito 
e prevaleceu hegemonicamente como a dança das elites. Originou-se nas cortes da 
Itália renascentista durante o século XV, incorporando os valores aristocráticos e sendo 
acessível apenas a uma mínima parcela da população. Uma dança marcada pelo rigor 
acadêmico com vocabulário próprio e alto desempenho técnico.

O trabalho como quadro de referência da memória é ilustrada quando a dança, 
depois de codificada em conceitos generalizados reproduz os modos de produzir a 
vida e a relação de uma classe com o trabalho. Isso fica mais evidente em danças 
populares, onde a relação entre memória do trabalho e dança se imbricam. 

A dança se relaciona com o trabalho à medida que reproduz a relação do homem 
com a natureza com o intuito de produzir a sua existência. Algumas danças folclóricas, 
por exemplo, estão atreladas as formas de trabalho, que por sua vez está relacionado 
ao modo de produção. Segundo Ossona (1988) a relação estabelecida entre o homem 
com a paisagem lhe impõe distintos modos de vida e reflete também nas formas de se 
movimentar e dançar dos grupos humanos.

Assim, os movimentos do homem são, de forma geral, influenciados pelo terreno 
que vive, consequentemente, as práticas corporais culturais sofreram essa influência 
também. Aqui, associado ao trabalho, o lugar volta a aparecer como marco social da 
memória de algumas danças.

Nas planícies férteis, por exemplo, os movimentos da dança dirigem-se para 
baixo, da mesma maneira que seu trabalho está ligado ao solo. Muitas vezes a dança 
conserva movimentos que recordam o fundir da semente com a terra. Nas zonas de 
terreno ondulado, os passos se deslizam sobe a superfície, o que deixam as danças 
mais deslocadas. Já nas grandes planícies, nas estepes, os movimentos apenas roçam 
a terra e onde se costuma ter montaria, as danças reproduzem em seus movimentos 
o ritmo das cavalgadas (OSSONA,1988).

A dança está relacionada ao tipo de sociedade, ao modo de produção e ao tipo 
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de trabalho desenvolvido pela comunidade que a criou. Assim, a dança que surge 
nos centros urbanos é diferente das danças que advém dos campos. Por isso, Faro 
(1986) afirma que existem outras formas de subdividir as danças populares: de acordo 
com as técnicas de trabalho ou meios de subsistência, tais como agricultura, pesca, 
mineração, pastoreio, etc.

Assim, as danças sofrem o impacto do ambiente em que se desenvolvem. 
Essa conexão aparece nos movimentos e desenho coreográfico, nas temáticas e 
personagens, na indumentária, nos cantos, etc. A dança é deste ponto de vista uma 
história dinâmica e condensada da cultura e da memória das diversas formas de 
experiências humanas.

 Os cantos e as danças ancoradas no trabalho também são relatados por 
Tinhorão (1988). O autor afirma que os africanos escravizados no Brasil desenvolveram 
um complexo ritual de vida que envolvia cantos e danças, inclusive para o trabalho. 
Separados das famílias, cada um se via como trabalhador isolado dentro de uma 
divisão de tarefas.

Como uma forma de se conectar ainda com os restos de sua cultura, reviviam 
as suas memórias através das suas canções originais enquanto trabalhavam. Os 
escravos africanos e seus descendentes entoavam versos em coro para concentrar 
forças ou dar cadência a gestos coletivos. 

Assim, o ritmo e os versos evocavam a ancestralidade de um povo, que 
desprovidos dos bens materiais de sua terra de origem, tem o corpo e a memória 
como referência de vida e identidade.

Podemos entender a relação dança e memória a partir dos marcos sociais da 
memória ao analisar um determinado movimento da dança. Cada dança traz em si um 
código de condutas corporais, um arcabouço postural e estético que é o que caracteriza 
e diferencia uma dança da outra. Dessa forma, um determinado movimento de dança 
pode assumir diferentes sentidos, dependendo da sociedade onde essa dança se 
originou ou do marco social que dá suporte a sua existência. 

O giro, independente do estilo de dança, seja o ballet, o flamenco, danças árabes 
ou outro estilo, é o ato de rotacionar o corpo no seu próprio eixo, mas assume sentidos 
a partir do momento em que se inscreve num contexto histórico de uma determinada 
cultura. O ballet clássico traz uma plasticidade na pirueta diferente de um giro espanhol 
dentro de uma coreografia flamenca.

Ainda fazendo referência aos giros, existe uma dança árabe executada por 
homens, os dervishes, onde eles giram com uma palma da mão para cima e a outra 
para baixo. O giro, nessa manifestação cultural, representa um transe, uma espécie 
de oração. Nesse contexto, o giro faz a energia dos céus circular no corpo de quem 
dança, tornando- o um canal entre o céu e a terra.

Já num contexto de folclore brasileiro, podemos usar como exemplo a dança de 
Parafusos, que compõe a tradição folclórica de Sergipe. É uma dança que data da 
época da escravidão. Os escravos vestiam as anáguas das sinhazinhas e giravam 
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pelas fazendas para se disfarçarem de assombrações e conseguir a tão almejada 
fuga. O giro nesse contexto significava a libertação.

Podemos perceber com esses exemplos, que um mesmo movimento teve 
análises estéticas e sentidos diferentes, pois as memórias se ancoram em marcos 
sociais de diferentes sociedades e reportam aos signos sociais de culturas e contextos 
diferentes.

A ideia dos marcos sociais da memória ganha densidade também, com o exemplo 
da capoeira, uma manifestação cultural e corporal afro-brasileira que ora se apresenta 
enquanto luta, ora como dança, e é também encarada como um jogo. Atualmente é 
polemicamente considerada por um grupo como esporte. 

Surgiu num determinado período histórico com a carga social da época, marcada 
pelo regime escravista possuindo assim um significado. Hoje, as rodas de capoeira, 
ao serem formadas, se materializam com intenções variadas baseada nos marcos 
do presente. Num contexto esportivo, num contexto mercadológico como atração 
turística, ou até mesmo no contexto de resistência, onde seus capoeiristas num intuito 
de evocação do passado relembram a história dos negros escravizados. 

Nesse exemplo da capoeira podemos visualizar como os marcos sociais podem 
variar quando a memória é revisitada e reinventada no presente. Por isso Halbwachs 
(2004) afirmou que os marcos sociais são dinâmicos, não são um sistema estático e 
podem sofrer variações de acordo com o contexto.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Buscamos compreender a dança enquanto fenômeno artístico que expressa 
memórias ancoradas em marcos sociais. Halbwachs foi de fundamental importância 
para conduzir esta reflexão trazendo a sua concepção teórica para explicar exemplos 
de danças que foram criadas nas diferentes temporalidades e nas diversas sociedades.

Nortear o trabalho pelos marcos sociais da memória significa compreender que 
quaisquer que sejam as recordações do passado, só podem existir a partir de um 
conjunto de referências onde se ancoram todos os acontecimentos sociais.

A memória enquanto aspecto da atividade coletiva dos homens constitui uma 
das condições específicas e indispensáveis no processo de apropriação pelos 
indivíduos dos conhecimentos adquiridos no decurso do desenvolvimento histórico da 
humanidade.

Situamos a dança a partir de alguns marcos sociais tais como  a linguagem, 
o espaço, a religião, as classes sociais e o trabalho. Com isso, percebemos que as 
diferentes maneiras de se movimentar ao som de ritmos e contar histórias sobre a dança, 
e até mesmo as relações que o sujeito estabelece com este universo estão diretamente 
ligadas a um conjunto de pontos de referências que organizam a representação geral 
da sociedade, caracterizada por uma visão de mundo, necessidades e um sistema de 
valores. 
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Por fim, a dança enquanto uma forma de linguagem possibilita organizar de forma 
artística a experiência vivida, armazenada e transformada em memória de elementos 
constitutivos da sociedade. 
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